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Apêndice 

Texto de apresentação para a defesa, em 18/03/2011. 

  

 

 

Há cerca de quatro anos participo do trabalho desenvolvido pela 

Associação Digaí-Maré em parceria com a EBP-Rio. Este trabalho intenta a 

utilização do grupo como dispositivo clínico da psicanálise. Este trabalho é 

realizado dentro de um enorme grupo chamado Complexo da Maré. Este trabalho 

não dispõe de uma série de artifícios preventivos da técnica psicanalítica tal como 

pagamento e tempo indeterminado. Este trabalho dá muito trabalho, mas ele 

insiste e permanece. 

Em uma das reuniões do Digaí-Maré, Ana Lúcia Lutterbach exclamou que 

nosso trabalho era “de ponta”. Arrisco dizer, concordando com Ana, que nosso 

trabalho persiste por isso, porque é “de ponta”. Não por seu aspecto bem acabado, 

bem feito ou perfeito, mas sim pela possibilidade de inventividade, e por esse 

ponto de vista até mesmo os fracassos contam a nosso favor.  

A prática na Associação Digaí-Maré me permite descobrir a psicanálise de  

outro jeito. Nos embaraços que a lida na Maré impõe eu tenho a possibilidade de 

esbarrar com os conceitos sobre os quais leio e ouço falar, a partir de uma prática 

que eu posso participar da invenção. Essa prática é o grupo.   

O grupo clínico do Digaí-Maré, o grupo Digaí-Maré....não foi à toa que 

este tema se impôs em minha dissertação.  Não tinha como fugir eu estava 

engrupada.   

A partir dos impasses clínicos que se desvelavam no cotidiano do Digaí 

muitas questões surgiram em torno do tema grupo. Sua formação e diluição eram 

problemáticas recorrentes dos espaços de discussão clínica e consequentemente a 

participação do clínico nesse aparato.  

O intenso trabalho somado ao desejo de apreender a clínica psicanalítica 

precipitou em mim a exigência de um produto. Um produto singular que fosse 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912453/CA



 91 

decantado da minha experiência, embora permeado do grupo Digaí-Maré. E quero 

aqui enfatizar que esta escrita foi não sem os outros.  

 

Em psicologia de grupo e análise do ego, ao descrever os percalços da 

massa, Freud alerta para uma série de incidências que nos fariam titubear na 

insistência da clínica dos grupos. Entretanto as paixões da massa despertam seu 

interesse o levando a uma investigação psicanalítica que nos conduz aos 

operadores lógicos do coletivo. Dessa forma Freud afirma uma profícua relação 

entre a psicologia individual e a psicologia coletiva que deu esteio à minha 

pesquisa. 

Para a psicanálise, transformar o grupo num dispositivo clínico não é uma 

tarefa fácil. Nosso apreço pelo simbólico dificulta o investimento no apelo 

imaginário do grupo que, como nos alertou Freud, baseia-se nas identificações 

rígidas e prioritariamente verticalizadas pela presença do líder.  

 

A ineficiência do Outro encontra no grupo uma tentativa de resposta do 

sujeito ao eterno desencontro que sua nomeação o condena. No Complexo da 

Maré a máxima “O Outro não existe” encontra-se amplificada. A Maré é um 

imenso grupo sobre o qual o poder de negociação que o registro simbólico 

corresponde encontra-se obliterado pela enfática inconsistência do Outro: uma 

bala perdida. Se por um lado a comunidade da Maré constitui-se como efeito de 

uma segregação, por outro restitui no grupo alguns lugares que possibilitam a 

emergência de algumas referências, que digamos assim respondem à falha no 

campo do Outro. Através das identificações ora com as lideranças políticas, ora 

com as lideranças transgressoras etc. a Maré responde à evanscência dos Ideais.   

Esta operação delimitada no registro macro através do complexo da Maré 

é também a operação que cada um realiza para se a ver com sua condição de 

sujeito, marcado pela falta do Outro. Como afirmam Freud e Lacan, aquilo que 

observamos como funcionamento social ou do coletivo é analogamente 

estruturado pelo sintoma singular.   

Dito isso, porque não aproveitar este espaço privilegiado de afetos que 

chamamos grupo para tratar então da segregação primeira, aquela que nos expele 

do mundo? Por que não aproveitar o grupo para falar do mal estar que se origina 

na separação entre o eu e o grupo?  
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Na busca de um sustentáculo para essa operação, os grupos realizados no 

Digaí-Maré calcam-se especialmente na teoria do cartel de Lacan. Embora o 

instrumento lacaniano tenha sido criado para a transmissão da psicanálise, 

podemos dizer que o cartel possui a intenção de tratar dos efeitos da massa. As 

diretrizes lacanianas para o Cartel visam o exercício constante de desconstrução 

do registro imaginário esquadrinhado nas identificações e localizado 

privilegiadamente nos grupos. Mas por que isso nos interessa?  

O sofrimento psíquico, ou seja, o sintoma é o vetor resultante entre a 

alienação imposta pelo Outro e a separação que ser sujeito, S barrado exige. Este 

resto inassimilável é a eterna não correspondência de um nome que pretendeu um 

dia nos designar. Nessa operação subjetiva, a presença dos outros é fundamental e 

originária. Ela aliena porque nomeia e afirma “este é você”, ao mesmo tempo 

singulariza porque difere o sujeito dos outros. “este é você, porque você não é o 

outro”. O Complexo de Édipo e o Estádio do Espelho configuram estruturalmente 

as conseqüências desenroladas a partir de um primeiro nome que chamamos de 

traço. É através desse designo que um ser se lança no mal entendido da linguagem 

e busca para sempre corresponder ao título que o Outro lhe inferiu: Um 

compromisso fadado ao fracasso já que nenhum nome será capaz de restituir esta 

perda.  

A operação da identificação ressaltada por Freud em “Psicologia de grupo 

e analise do ego” ilustra essa tentativa. A presença do líder personifica o Ideal do 

eu, conceito que representa o Ideal de completude que o eu vislumbra. Mas ele só 

existe no horizonte. O superego é responsável por guardar seu caráter utópico 

apontando para a impotência de um eu castrado. No grupo a representação do 

Ideal do Eu no líder, ainda que artificialmente, faz crer que assim como ele os 

indivíduos podem suturar sua fenda de origem. Dessa forma a identificação 

presta-se a elidir o aspecto insuportável que a entrada no simbólico acena, 

outrossim, o resto, o próprio, o singular etc.  

A partir daí busca-se no grupo clínico tratar desse efeito que podemos 

chamar masseificante, homogeneizante que a agregação induz e que no caso a 

caso reduz-se ao mal-estar, ao sintoma de cada um.  

Porém, como afirma Laurent, a psicanálise é uma técnica que deve ser 

mais do que a prática das desidentificações. Há de se lembrar que o sujeito é 
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efeito de uma identificação e que em última instância sempre nos resta um nome 

quer seja para nossa constante alienação, quer seja para nossa efêmera separação.    

No Complexo da Maré, um menino que participa de um grupo do Digaí 

afirma: “eu não volto ao grupo enquanto ele não acabar”. “Ele é preto” bradam os 

outros. As sentenças explicitam rapidamente a nossa problemática. A segregação 

primeira de um sujeito encontra eco. Um sujeito é expelido do mundo, um sujeito 

é expelido do grupo.  

 Em outra ilustração um gago deixa o grupo sem gaguejar e um sabichão 

começa a não saber. Dois meninos nos indicam um outro caminho no qual a 

pressa do discurso psicanalítico não se precipita. Na dinâmica desse encontro os 

restos de cada um podem ser incluídos. A matéria representa o inaudível. Se o 

tropeço não faz laço, a massinha, ao contrário, pode circular. A massinha passa de 

mão em mão e resgata o saber-fazer em detrimento do saber universal. A manobra 

clínica se encontra na ratificação do que se apresenta como criação individual no 

grupo. O clínico na função de mais-um não sabe. Ele provoca que cada um 

modele seu pedaço: o que falta num boneco sem braço, ainda que não seja um 

braço.    

Longe das nomeações que perseguiam um menino gago e um sabe-tudo, a 

tarefa do grupo fez emergir os furos do Outro.  

No primeiro exemplo, aprendemos no fracasso a importância desse 

dispositivo como potência de representação alienante que leva ao pior, à 

segregação. No segundo exemplo, vislumbramos a possibilidade de dar outro 

destino aos restos que segregam a partir do encontro com a falta, um laço que 

inclui, um achado que cai  - não sem os outros.   
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